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Vandalismo 
Na noite de 25 para 26 de Abril, 

os vândalos deram largas à sua 
burrical liberdade (estes talvez 
com cravos nas ferraduras) e, 
sem freio nem rédea, vandaliza-
ram o Souto (adro) da Capela da 
Sra. da Saúde. O local é aprazí-
vel para piqueniques e convida 
ao descanso debaixo do frondoso 
arvoredo. Para isso há lá mesas 

h-4b 

e bancos de granito que os vân-
dalos derrubaram. Com certeza 
os elementos desta corja não 
são naturais de Esposende, por-
que a consciência lhes doeria. E, 
como um mal nunca vem só, um 
membro da Comissão Fabriqueira 
que tem chave dos sanitários lá 
instalados e que está incumbido 
de, uma vez por outra, passar 
uma vista d'olhos pelos mesmos, 
deparou-se com uma porta dos 
sanitários das senhoras aberta e 
dentro dos mesmos sacos do lixo 
espalhados e garrafas de cerveja 
partidas no chão. Não seria difícil 
apanhar estes, concerteza, sem 
abrigo, que nem para interesse 
próprio deles sabem ser bons. A 
fotografia abaixo ilustra bem a 
selvajaria de que falamos. 

A.C. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Espo-

sende, em colaboração com o Instituto Português de Sangue, 
vai levar a efeito novas colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais 

abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 
19:30 nos dias de semana, para participarem em mais um acto de solidariedade 

e amor ao Próximo. 

Curvos - 18 Maio 
Palmeira - 25 Maio 
EB 2,3 António Correia de Oliveira - 28 Maio 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
• POUCLINICA DE ESPOSENDE 

CAUSA MAIOR 
Rastreios: 

Alimentação e Diabetes 
Sempre entre as 9h00 e 11h00 

Gemeses - 11 Maio 
Fonte Boa - 18 Maio 
Rio Tinto - 25 Maio 
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Tu é que és o bispo! 
Muitos não sabem, mas muitos ainda se lem-

bram de dois célebres bancos, para descanso 
e lazer, que existiram em Esposende. Se exis-
tissem seriam bem antigos. Um era o banco da 
Havaneza. Para quem não sabe, a Havaneza era 
um café, na Praça do Município. No exterior e 
num recanto, onde hoje se situa uma montra 
da casa Durães, virada a sul, situava-se o tal 
banco. E era no socairo abrigado do norte e 
virado a sul que aquele bem concebido banco, 
de cimento, foi famoso e ficou conhecido além 
fronteiras, pois era ali que os viandantes, que 
demandavam Esposende a caminho da Póvoa 
e do Porto, descansavam e retemperavam for-
ças para seguir viagem. E ficou conhecido pelo 
banco do piolho, porque era ali que os márti-
res da sociedade daquele tempo se coçavam 
e faziam a caçada para depois fazer o gosto 
à unha e ouvir o mágico estalinho que fazia a 
delícia e o alívio daquele tormento constante 
do raspa: roça e coça. Quem não ficava con-
tente era a Angelina, que explorava o café da 
Havaneza, que, quando via os desgraçados na 
matança, repentinamente lhes atirava um bal-
de de água. Este foi então um banco celebre 
(o banco do piolho), que ainda hoje perdura 
na memória de muitos. O outro foi o célebre 
banco dos corcundas, no Largo Dr. Fonseca 
Lima (do peixinhos), este célebre pela nega-
tiva e cuja fama de banco da morte extravasou 
fronteiras, pois pairava sobre ele a maldição 
que, com o arranjo urbanístico daquele largo, 
desapareceu. Superstição? Coincidência? O 
certo é que aconteceu e aquele banco deu nas 
vistas peto azar que tiveram aqueles que lá se 
sentaram, ou que o frequentaram. Banco dos 
corcundas porquê? Constou há muitos muitos 
anos que se sentou naquele banco o corcun-
da de "notre dame" e lá deixou a maldição. 
Mais tarde, três corcundas frequentaram-no 
deixando lá também a sua marca. Um ban-
co maldito que não se sabe onde pára, e que 
com certeza, continua a fazer vítimas, algures 
onde esteja. Pensa-se que estará instalado em 
alguma freguesia do nosso concelho. Que se 
cuidem as pessoas! Um dos sintomas da sua ac-
ção fatal é a sonolência e o amolecimento dos 
músculos, dando a ideia de que as pessoas se 
querem levantar e se sentem presas. O banco 
dos corcundas desapareceu do largo Dr. Fonse-
ca Lima, com a remodelação daquele espaço, 
e em boa hora, nós já estamos livres daquela 
maldição. As mulheres, quando ele fazia mais 
uma vítima, diziam: ainda ele vá como o fumo! 
E foi. 
Vamos falar de outras coisas. Num dia de 

feriado nacional, como não trabalhei, apro-
veitei para deambular um pouco pela cidade 
e, numa dessas tiradas, fui parar à central de 
camionagem e aproveitei para dar uma vista 
d'olhos pelo novo recinto que vái servir para 

a nossa feira quinzenal. Acontece que tinha 
lá passado, há cerca de quinze dias e reparei 
que, durante esse tempo, nada mais se adian-
tou, portanto, a obra está parada. Pensei logo 
que há uma maldição que se instala também 
em todas as obras que se fazem em Esposen-
de, é que não há uma que vá até ao fim, sem 
parar uns meses. Na central de camionagem 
só funciona o bar e quanto a movimento rodo-
viário nada. E porque será ? Três autocarros lá 
estacionados, já há muito tempo, concerteza 
que vão lá apodrecer. Também o terreno nas 
traseiras dos bombeiros e onde os autocarros 
costumam estacionar está a servir de parque 
de sucata, já se vêem lá carros a apodrecer. 
Uma sucata no centro da cidade! Essa não lem-
bra nem ao diabo. 
No largo Gaspar de Barros, os apaixonados 

da jumentude voltaram a deixar mensagens de 
paixonetas "assolapadas" nos painéis lá exis-
tentes. Coitadinhos dos pobres que não se sa-
bem expressar de outra maneira. 
Aquando da prova de BTT, que trouxe a Es-

posende centenas de concorrentes, não só de 
Portugal como de Espanha, incluindo acompa-
nhantes, foi uma vergonha para os Esposenden-
ses ver montar tendas de apoio à prova como 
foi o caso da Cruz Vermelha ter que montar 
a tenda. à luz dos faróis das ambulâncias, só 
porque os responsáveis peta luz pública em Es-
posende estiveram-se nas tintas para a ilumi-
nação do local. É que aquele poste com cinco 
projectores, que ilumina o local já se encontra 
cego há muitos meses e continua. Acabem com 
a "bagunça" da iluminação da cidade. 
As paredes da nossa Misericórdia continuam 
a ser fustigadas pelas boladas da canalhada, e 
não só, que continuam a fazer daquelas pare-
des baliza de campo de futebol e pelo efeito 
das mesmas já é bem visível o resultado. Uma 
falta de respeito que os papás que querem ver 
os seus meninos ídolos de futebol não sabem 
reprimir. 
E por falar em falta de respeito, lembrei-

me que, por ocasião do crisma, em certa fre-
guesia, um "inteligente" querendo-se mostrar 
"engraçadinho" para fazer rir os amigos, e em 
sinal de igualdade para com qualquer pessoa, 
se dirigiu ao bispo que estava de visita à fre-
guesia perguntou-lhe: Tu é que és o bispo? Com 
todo o respeito e educação o bispo respondeu: 
Sou sim, meu amigo! O "engraçadinho" retor-
quiu: Estás gordo p'ra c  

Só é pena que haja pessoas que contem este 
desrespeito como que de um grande feito se 
tratasse. 

Não acreditam?! 
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Esta Rua tem início na Praça 
do Município e termina na Es-
trada Nacional 13, em frente à 
Avenida Barros Lima'. 
É uma das mais antigas de 

Esposende, e chamou-se, até 
1888, RUA DE S. SEBASTIÃO. 

Esta designação prende-se ao 
facto de ter sido S. Sebastião, 
desde meados do século XVI, o 
primitivo orago da capela, hoje 
de invocação Sr.' da Saúde'. Já 
assim é referida, pelo menos em 
documentos datados de 1644. 
Nesta rua existiam casas de 

gente muito abastada tendo em 
conta o número de escravos que 
possuíam. 
Na reunião de Câmara de 9 de 

Junho de 1888 foi apresentada 
uma proposta pelo Presidente 
"Que a Rua de S. Sebastião se 
passe a denominar RUA CASTRO 
MONTEIRO". Francisco de Cas-
tro Gomes Monteiro foi Deputa-
do pelo Círculo onde Esposende 
se incluía, em 1881, e a ele se 
deve o grande empenho para a 
construção da Ponte de Fão so-
bre o Cávado 
O Executivo Municipal na sua 

sessão de 27 de Fevereiro de 
1841 vistoriou as obras que o 
Mestre Pedreiro José Esteves ti-
nha feito neste arruamento pois 
"... era uma das principais desta 
vila que se achava intransitá-
vel como se declarou nos acór-
dãos anteriores, e hoje, com as 
obras, era uma das melhores da 
vila". 
Em 1 de Agosto de 1840, era 

Presidente da Câmara José Jo-
aquim dos Santos Portela, foi 
decidido "... que se reparasse a 
rua de Sam Sebastião desta vila 
e ali se examinasse com dois 
operários de Pedreiros os repa-
ros que esta precisa, a bem do 
trânsito público que no tempo 
de Inverno ancora as águas nos 
baixios, tanto no leito como 
nos lados o que bem vistoriado 
pela Câmara o seu estado de ru-
ína e que no tempo de Inverno 
as águas bravias impedem de 
todo o trânsito público sendo 
a principal entrada e saída da 
vila para se evitar a ruína total 
da mesma rua é necessário for-
mar dois andames, um do lado 
norte e outro do lado sul o que 
também foi aprovado pelos dois 
operários, a vista do que se as-
sentou terem os ditos andames 
5 palmos de largura, construídos 
de pedra de alvenaria bem uni-
da e argamassada, e pelos lados 
de fora uma fiada de pedras de 
maior comprimento e largas e 
também bem unidas e faciadas 
do lado de cima e pelo lado de 
fora". Este arranjo compreendia 
o lanço a começar "... no lourei-
ro da Cachada, junto ao Cam-
po Grande e findar à quina da 
Cadeia do dito lado. Pelo lado 

LUGARES E MEMÓRIAS 

RUA NOSSA SENHORA DA SAÚDE 

sul a principiar à porta de João 
Lino e findar à esquina de Ma-
nuel Rosário de Sousa". Quem 
realizou estas obras foi o Mestre 
Pedreiro Aniceto Moreira, na-
tural de Belinho, pelo valor de 
1700$000 reis. 
Em 1855, na reunião de 18 de 

Março, o executivo procedeu "... 
à arrematação da obra da calça-
da da Rua de S. Sebastião des-
ta vila". A obra foi entregue ao 
Mestre Pedreiro António de Je-
sus Ferreira, de Fão, pelo valor 
de 2$400 reis a braça. A calçada 
ia da porta de João Fernandes 
da Costa até ao cano junto da 
porta de D. Maria da Natividade. 
Esta rua foi, de novo, calcetada 
"... desde o começo da estrada 
nova até à rua Direita", em 20 
de Dezembro de 1863. Foi Vi-
cente Moimenta, Mestre Pe-
dreiro de Fão, quem realizou a 
obra pelo valor de 390$000 reis. 
O projecto desta pavimentação 
foi elaborado por José Pedro da 
Silva Costa, então Chefe da Sec-
ção de Estradas de Esposende 
e Barcelos. Dessa mesma obra 
constava um aqueduto para 
passagem de águas pluviais que 
afluíam dos campos, com 25 cm 
de alto e 40 de largo. A calça-
da devia ser de pedra miúda e, 
de 10 em 10 metros deviam ser 
colocadas fiadas transversais de 
cantaria 
Em 16 de Agosto de 1884, era 

Presidente da Câmara Manuel 
António de Barros Lima, foi 
posta em arrematação pública 
várias obras a realizar na então 
Rua de S. Sebastião. O projecto 
destes melhoramentos, que in-
cluíam alguns alinhamentos de 

prédios urbanos e rústicos, foi 
de autoria de Feliciano José da 
Mota'. A base de licitação foi de 
112$000 reis e, por apresentar 
melhor preço, foi entregue a 
António Moreira, natural de Vila 
Cova, concelho de Barcelos. 
Em 9 de Março de 1895, era 

Presidente da Câmara Manuel 
Rodrigues Viana, foi pedido ao 
pregoeiro da Câmara Ricardo 
do Espírito Santo, que lançasse 
na praça pública o pregão cor-

respondente ao calcetamento 
da Rua Castro Monteiro. A base 
de licitação era de 200 reis por 
metro quadrado de calceta. O 
menor lance foi dado pelo Mes-
tre Pedreiro António Gonçalves 
Calheiros, natural de Marinhas, 
que se obrigava a fazer este tra-
balho por 190 reis o m2. Dada 

a mudança no executivo cama-
rário, somente em Setembro de 
1895 é que lhe foi adjudicado o 
trabalho. Curiosamente quem 
serviu de fiador a este Mestre 
Pedreiro foi um outro Mestre, 
de grande nomeada, chamado 
António Fernandes Ribeiro, que, 
nessa altura, morava em Espo-
sende. 
Um dos grandes campos que 

fazia face com esta rua e com a 
Viela dos Açougues era perten-
ça do Re Carlos Maria de Passos 
Pereira Maciel que aqui tinha a 
sua casa e aqui morava. Aquan-
do as obras de calcetamento, 
em 1895, e dado que o piso ti-
nha subido bastante, quer nesta 
rua quer na Rua da Amargura, as 
águas que então tinham o curso 
normal pelo boeiro em direcção 
à dita viela, passaram a acumu-
lar-se no campo daquele clérigo. 
Este apresentou uma queixa na 
Câmara-obrigando esta a proce-
der à canalização das águas en-
tre a Rua Castro Monteiro e a Rua 
da Amargura. Foi, sem dúvida, o 
primeiro ensaio para drenagem 
de águas pluviais em Esposende 
e o seu autor foi o já referido 
Feliciano José da Mota. 

(Continua) 

1 - Esta Avenida, não constando 
da Toponímia actual da Cidade de 
Esposende, compreendia ou com-
preende ainda, o que poderemos 
designar por Alameda da Capela, 
desde a Estrada N. 13 e a porta 
principal da Capela. Em 15 de Maio 
de 1897 o Pe Carlos Maria de Passos 

Pereira Maciel pediu autorização À 
Câmara " para colocar um cruzeiro 
no caminho em frente à Capela de 
Nossa Senhora da Soledade desta 
vila, no sítio que lhe for designa-
do". A Câmara deliberou, em 29 
de Maio desse ano, que o mesmo 
fosse colocado em frente à entra-
da do prédio de Lourenço da Costa 
Leitão. 
Em sessão de 3 de Setembro de 

1904, sob a Presidência do Cónego 
José Manuel de Sousa, foi apresen-
tado um requerimento da Junta de 
Paróquia de Esposende, datado de 3 
de Agosto de 1904, no qual se decla-
ra que a Junta de Paróquia, na sua 
reunião de 10 de Julho, deliberou 
solicitar à Câmara para que a Aveni-
da onde está localizada a Capela de 
Nossa Senhora da Saúde/Soledade, 
fosse dado o nome de AVENIDA BAR-
ROS LIMA. Justificavam este pedido 
pelo facto de ter sido Manuel Antó-
nio de Barros Lima um benemérito 
para Esposende e mormente o que 
mais concorreu para que o local da 
Senhora da Saúde fosse aformose-
ado e melhorado. A Câmara votou 
favoravelmente esta petição e au-
torizou que a Junta de Paróquia aí 
colocasse a placa indicativa. Julga-
mos, pelos documentos que lemos, 
ter sido por parte da Câmara uma 
atitude demasiado alheia e desin-
teressada. No momento da coloca-
ção da placa toponímica ninguém 
da Câmara se fez representar, o 
que é, no mínimo, estranho. 
Xavier Viana descreveu esta Ave-

nida da seguinte forma: "... Era 
pequeno o adro, uma casa afeia-
va-o, obras indispensáveis tinham 
a fazer-se e logo uma comissão se 
organizava e eis o adro maior. Uns 
cedem porções grandes de terreno... 
outros concorrem com avultadas 
quantias. Plantam-se árvores, as-
sentam-se bancos, macdamizam-se 
caminhos, aformoseiam-se os mu-
ros e eis pronto e bonito um formo-
so arraial, em breves anos com uma 
lindíssima alameda a convidar-nos 
a um passeio ameno..." (in"Senhora 
da Saúde, 1906"). 

2 - História Religiosa da Paróquia 
de Santa Maria dos Anjos: Cidade 
de Esposende, Vol. I (fasc. II - Cape-
la de Nossa Senhora da Saúde), 2.° 
Ed., Esposende, 2000 

3 - De nome completo Francisco 
de Casti-o Gomes Monteiro. 

Foi-lhe dada a rua aí por volta de 
1886. 
Foi Deputado pelo Círculo onde 

Esposende se incluía, em 1881, e a 
ele se deve o grande empenho para 
a construção da Ponte de Fão sobre 
o Cávado. 

4 - Feliciano José da Mota era 
Medidor Oficial da Câmara. Era a 
quem a Câmara recorria para fazer 
os alinhamentos necessários para 
implantação de novos prédios ou 
os que solicitavam licença para re-
construção. Curiosamente por este 
trabalho a Câmara não lhe pagava 
qualquer remuneração. Este encar-
regado de fiscalizar os trabalhos da 
construção da estrada N.° 1 entre 
o Rio Cávado e o Rio Neiva. Em 5 
de Outubro de 1881 foi nomeado 
Chefe dos Cantoneiros da Câmara 
de Esposende. Foi exonerado dos 
serviços da Câmara em 8 de Agosto 
de 1885. Nessa altura a Câmara pe-
diu-lhe que devolvesse os mapas e 
documentos que eram propriedade 
da Câmara. 

Foi readmitido ao serviço e sabe-
se que em Abril de 1887 continuava 
a ser responsável pelos alinhamen-
tos. 

Faleceu em Julho de 1887. 
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Centro Escolar de 
Esposende 

recebe apoio do (MEN 
i Uma verba de 700 

mil euros foi quan-
to o Quadro de Re-
ferência Estratégi-
co Nacional (QREN) 
disponi bi lizou para 
,a construção do Cen-

tro Escolar de Espo-‘, 
sende, uma notícia , 
confirmada apenas 
alguns dias antes e 
que João Cepa clas-
sifica como "positi-
va", pois vai permitir 
avançar com os pro-
jectos dos centros 
escolares de Fão e 
de Palmeira de Faro. 

Para a autarquia sobra, 
agora, um encargo de 400 
mil euros, a parte que 
terá de suportar na cons-
trução do Centro Escolar 
de Esposende cuja, obra, 
recorde-se, se encontra 
parada para realização 
de estudos geotécnicos. 
No cômputo geral, João 
Cepa adianta que esta é 
uma boa notícia, na me-
dida em que permite à 
autarquia "respirar" em 
termos financeiros e dis-
ponibilizar verbas para 
outros investimentos. Na 
lista de prioridades está 
o Centro Escolar de Fão, 
sendo que, como adian-
tou João Cepa, estão a 

ultimar-se pormenores no 
que respeita à aquisição 
do terreno para a cons-
trução. 
A cerimónia de assi-

natura do protocolo re-
alizou-se na passada 
quarta-feira, no edifício 
da Alfândega, no Porto 
e contou com a presen-
ça do primeiro-minsitro, 
José Sócrates, da minis-
tra da Educação, Maria 
de Lurdes Rodrigues e do 
ministro do Ambiente, 
Nunes Correia. 

A.A. 

Escola de Apúlia cria 
Rádio Comenius 

Mais de oito meses 
de trabalho e a Rádio 
Comenius está prepa-
rada para ir para o ar... 
a ideia nasceu e cres-
ceu na EBI de Apúlia e 
contou com o empe-
nho da turma do 7° D, 
que, na área projec-
to, decidiu apostar na 
comunicação social. 
No átrio da escola, um 
estúdio, desenhado e 
construído na escola, 
vai servir de casa para 
a Rádio Comenius, 
como nos adianta Jo-
nas Vilar, coordenador 
do projecto. 

Este é um projecto que, como diz Jonas Vilar, pre-
tende "ser dinâmico e funcionar para os alunos", à 
semelhança da do clube de informática, da instala-
ção de um canil, de um lago, viveiros, de uma horta 
biológica e de uma estufa. 
A Rádio Comenius é um projecto internacional, no 

qual participa a EBI de Apúlia que, a nível europeu, 
faz rede com duas escolas espanholas e uma rome-
na. 
A Cátia Bandeira e a Carla Vasco, duas das alunas, 

confirmam que foi preciso fazer de tudo um pouco e 
que, aos microfones, "é preciso não ter vergonha". 
A preparação começou muito antes, e como diz a 
Celeste Vale, "desde feirinhas, entregar cartas para 
recolher apoios e trabalhar no estúdio", fez-se de 
tudo um pouco. 
Apesar do empenho dos alunos, continuar uma car-

reira na comunicação social não parece, para já, ser 
projecto de vida, peto menos para a Susana Miranda 
e a Vera da Costa. 
A Rádio Comenius começou a funcionar em princí-

pios de Maio e pode ser, quem sabe, um viveiro para 
futuros profissionais da comunicação. 

EB 2,3 António Correia 
de Oliveira assinala 25 

de Abril 
"Murais" e "Livros 

da Liberdade" foram 
as duas exposições 
preparadas pelos alu-
nos e que captaram o 
espírito de Abril. 

Os murais exposto S re-
tratam o período pós 25 
de Abril e pretenderam 
"envolver" a população 
na revolução, sendo tam-
bém uma forma de publi-
citar a própria Revolução, 

tendo em vista "transmi-
tir o verdadeiro espírito 
de liberdade do povo", 
segundo referiu a coorde-
nadora, Maria do Sameiro 
Marques, do Departamen-
to de História. 
Por outro lado, os "Li-

vros da Liberdade" cons-
tituem uma mostra de 
vários livros cenS•urados 
durante o período da di-
tadura, bem como várias 
obras publicadas após o 
rebentar da Revolução, 

em 1974. 
Música de intervenção 
e canções ligadas a este 
período revolucionário 
foi transmitida durante o 
período de abertura das 
exposições. Ao longo do 
dia vários filmes sobre a 
Revolução de Abril foram 
passados em simultâneo 
nos locais das exposi-
ções. 

A.A. 

António Novais: em 
digressão com a Orquestra 

de Jovens da União Europeia 
António Novais tem 

18 anos e há apenas seis 
começou a sua formação 
musical, na Escola de 
Música de Esposende. O 
primeiro instrumento que 
aprendeu foi o piano, mas 
é com o violoncelo que o 
jovem instrumentista tem 
ganho projecção. Actual-
mente a concluir os estu-
dos na Escola Profissional 
de Artes, da Covilhã, o 
jovem parte, em Julho, 
integrado na comitiva da 
Orquestra de Jovens da 
União Europeia, numa 
digressão que o vai levar 
a viajar pela Alemanha, 
Itália, Coreia do Sul, Ja-
pão e China. 
A oportunidade surgiu 

depois de, em 2007, ter 
integrado um estágio de 
Verão da Orquestra. Este 
ano voltou a candida-
tar-se e conquistou, por 

mérito próprio, um lu-
gar na orquestra. Tam-
bém em 2007 o jovem 
apuliense participou no 
concurso internacional 
Júlio Cardona, tendo ga-
nho o primeiro prémio, 
para melhor executor 
da peça obrigatória e do 
melhor covilhanense na 
sua classe. 
Para António Novais, 

o violoncelo é, sem dú-
vida, o futuro. Mais lá 
para Setembro, o jovem 
instrumentista António 
Novais ruma até Lon-
dres, para iniciar mais 
um ciclo de quatro anos 
de aprendizagem, na 
Royal Acadenny of Mu-
sic. 

A.A. 
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Contestação às 
portagens chega à 

Assembleia da República 
Com aproximadamente 60 mil assinaturas foi en-

tregue, ontem, a petição contra as portagens, num 
movimento que incluiu diversas plataformas que 
se reuniram para contestar a taxação das antigas 
SCUT' s. 
Segundo apontou João Lopes, do movimento "Não 

A Portagens", "esta é uma iniciativa da sociedade 
civil altamente louvável e é motivador perceber 
que os esposendenses responderam presente ao 
debate". O debate passou agora para o Parlamento 
e o movimento marcou para o próximo dia 24 de 
Maio uma marcha automóvel que se vai concentrar 
no Porto, para marcar a contestação às portagens. 
Recorde-se que as Assembleias Municipais de Es-

posende, Viana do Castelo, Póvoa do Varzim e Vila 
do Conde também reuniram esforços e reuniram, 
no passado dia 21 de Abril, com representantes do 
Ministério das Obras Públicas, e aí foi deixada a 
garantia de que determinados troços poderiam ser 
isentados do pagamento das portagens, situação 
que se manteria até 2009. 

Requalificação da frente 
marítima de Apúlia 1 João Nunes tomou posse 

parada  como Líder da Concelhia do PS 

Plano Operacional Municipal 

Plano contra incêndios 
aprovado 

Proteger a floresta 
contra incêndios e 
agilizar os meios de 
prevenção e socor-
ro são algumas das 

medidas contidas no 
Plano Operacional 
Municipal, que foi 
aprovado pela Co-
missão Municipal de 
Defesa da Floresta 
Contra Incêndios, de 
Esposende. 

A ségurança de pesso-
as e bens, proteger os 
povoamentos florestais 
e reduzir a área ardida 
em incêndios florestais 
são alguns dos objectivos 
definidos pelo Plano, que 
também tem em conta a 
apreciação dos meios e 
dispositivos operacionais 
de Defesa da Floresta 
Conta Incêndios ( DFCI) 
existentes. No conjunto, 
este plano representa 
um passo em frente na 

medida em que permite 
a integração no Sistema 
Nacional de Defesa da 
Floresta contra Incêndios 
(SNDFCI). 
A Autarquia pretende 

ainda garantir um me-
lhor aceso das viaturas 
de combate a incêndio 
às principais manchas 
florestais concelhias, 
com recurso a interven-
ções ao nível de limpeza 
e manutenção de alguns 
caminhos florestais. Fica 

ainda definido que os pro-
prietários, arrendatários, 
usufrutuários ou entida-
des que, a qualquer tí-
tulo, detenham terrenos 
confinantes com edifica-
ções, designadamente 
habitações, estaleiros, 
armazéns e oficinas, são 
obrigados a proceder à 
limpeza de matos e vege-
tação, numa faixa de 50 
metros. 

Com as obras paradas, João Cepa vem reivindicar 
responsabilidade ao Ministério do Ambiente, visto 
que a autarquia vai perder parte do financiamento 
por não concluir a obra dentro do prazo previsto. 
A paragem dos trabalhos deu-se no passado dia 30 
de Abril depois de, no dia 23, se terem efectuado 
as últimas demolições no âmbito do projecto de 
recuperação. No total, ficam por demolir quatro 
construções, cuja resolução depende de uma de-
limitação do domínio público hídrico cujo processo 
foi iniciado em Novembro pelo Instituto da Água e 
que carecia da nomeação de uma comissão, apon-
tada pelo Ministro do Ambiente. Até à data a comis-
são não foi nomeada e os trabalhos encontram-se 
parados. 

Ensaio Urbano 

O Museu de Esposende está a proceder à reco-
lha de imagens e postais antigos sobre Esposende, 
com vista à realização da exposição " Ensaio sobre 
os processos de metamorfose urbana em Esposen-
de", que pretende dar a conhecer a morfologia e a 
dinâmica de Vila a Cidade. 

Inserida num projecto mais vasto, intitulado "En-
saio Urbano", a mostra pretende apresentar a en-
volvente urbana do próprio Museu, situado num dos 
edifícios mais emblemáticos do núcleo original da 
Vila, contemporâneo da expansão balnear inicial da 
arquitectura de Esposende do início do século XX, 
edifício de grande interesse arquitectónico, pro-
jectado pelo arquitecto Miguel Ventura Terra, em 
1908-1911, para ser o Teatro-Club de Esposende, 
reabilitado para Museu Municipal, em 1991-1993, 
pelo arquitecto Bernardo José Ferrão. 
Considerando que os álbuns de família são uma 

das fontes mais importantes para perceber a evo-
lução ao longo dos tempos, o Museu de Esposende 
espera a colaboração da comunidade local, através 
da cedência de fotografias, comprometendo-se a 
devolvê-las após a sua digitalização. 
Os originais podem ser entregues, até 30 de Ju-

nho, no Museu de Esposende, edifício Teatro-Club, 
ou contactar pelo telefone 253 960 182, ou e-mail: 
ivone. magalhaes@cm-esposende. pt. 

O agora líder da 
Concelhia tomou 
posse na passada se-
gunda-feira e a prio-
ridade é, agora, lan-
çar no terreno um 
plano para preparar 
o grande combate 
eleitoral de 2009. 
Ganhar a Câmara é 
uma aspiração antiga 
dos socialistas que se 
alavancam no cresci-
mento dos votos nas 
eleições para sonhar 
com a cadeira do po-
der. 

"Uma dinâmica ganha-
dora". Foi assim que João 
Nunes caracterizou o es-
pírito do PS local depois 
de tomar posse e onde, 
segundo o líder, ficam 
sanadas as diferenças de 
opinião surgidas duran-
te as eleições. "Conto 
com todos os militantes 
socialistas de boa vonta-
de", concretizou, apon-
tando que o partido tem 
que se apresentar numa 
frente unida para sonhar 
com um bom resultado 
em 2009. Por isso mesmo, 
está já na forja a prepa-
ração de uma convenção 
com os eleitos e candida-
tos pelo PS em 2005, para 
definir as linhas de rumo 
e estratégias para os pró-
ximos tempos. 
Essa foi, aliás, a tónica 

da noite, com o presiden-
te da Assembleia, Juvenal 

Combate para as autárquicas é prioridade 

ção Silva a realçar que estas 
foram, para a concelhia, 
as eleições mais disputa-
das e concorridas de que 
se recorda. Resumindo o 
espírito da noite, João 
Nunes garantiu não se 
querer afastar das ideias 
que o levaram a candi-
datar-se e que ia resistir 
à "tentação de agradar 
a toda a gente". "Vou 
manter o meu objectivo 
central, haja vontade e 
disponibilidade para tra-
balhar", pediu a todos os 
presentes na sala. 

Federação julgou im-
procedente a impugna-

O pedido de impug-
nação apresentado pela 
lista A, de Luís Vale, foi 
julgado improcedente 
pela Federação Distrital 
de Braga e, desse modo, 
o resultado das eleições 
saldou-se em 117 votos 
para João Nunes e 92 para 
Luís Vale. A lista perdedo-
ra mantém 14 nomes na 
Comissão Concelhia e a 
lista de João Nunes apre-
senta 17 elementos. Para 
o Secretariado foram 
eleitos João Nunes, Losa 
Esteves, José Felgueiras, 
Tiago Saleiro, Maria Filipa 

Azevedo, Maria Silva, Ma-
nuel Enes Abreu, Maria 
Novo, José Alves, Mari-
sa Gonçalves e Armando 
Henriques. 
Na cerimónia de posse 

marcaram presença Vassa-
lo Abreu, um marinhense 
que chegou a presidente 
da Câmara Municipal de 
Ponte da Barca, Joaquim 
Barreto, presidente da 
Federação do PS de Bra-
ga e Ricardo Gonçalves, 
deputado socialista eleito 
pelo círculo de Braga. 
Alexandra Alves 
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Billiken II regressa aos mares 
Criteriosamente reconstruído, o IBilliken II 

foi, do casco ao mastro, recuperado segundo 
um espírito que pretendeu, acima de tudo, 
preservar as características originais. E a ori-
ginalidade deste barco, encontrado por aca-
so em Viana do Castelo, define a sua perso-
nalidade. Senhor de uma história de quase 
um século, construído em 1913, o Billiken II 
voga, de novo, ao sabor das ondas. A história, 
a sua história, cruza-se com os ventos que o 
hão-de levar em futuras expedições e com os 
cuidados com que João e Pedro Esteves en-
cararam a recuperação do barco. 

PUB 

Então inscreve-te nos CURSOS da ACIB 

cursos previstos 
Mecânica de Automóveis Ligeiros 
Electricidade Automóvel 
Electricidade de Instalações 

Refrigeração, Ar Condicionado e Climatização 

Canalizações 

ectromecânica de Equipamentos Industriais 

nstalação e Operação de Sistemas Informáticos 
Instalação e Reparação de Computadores 

Logística e Armazenagem 

Cozinha 

Serviço de Mesa 

Pastelaria/Panificação 

Práticas Administrativas 

Práticas Técnico-Comerciais 

Apoio Familiar à Comunidade 

regalias previstas para os jovens 
• Subsídio de alimentação diário 

• Subsidio de transporte mensal 

• Bolsa de profissionalização em PCT (estágio) 

• Bolsa de material de estudo 

• Seguro de acidentes pessoais 

g_ondiões para a scrião 
• Idades compreendidas entre os 15 e os 23 anos 

▪ Ter o 6.° ano completo e não ter completado o 9.° ano 
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Associação Comercial e 
Industriai de Barcelos 

Associação Comercia 

Industrial de Barcelos 

Sede da ACIB 

BARCELOS 

Largo Dr, Martins Lima, 10 
4750-318 Barcelos 
Teí: 253 821 935 
Fax 253 821 860 
adb@acibarcelos.pt 
(no final da Rua Direita) 

Centro de For 

a e BARCELOS 

Ia • 

Ao leme vamos encontrar João ou Pedro Este-

ves, dois irmãos, fangueiros, amantes da vida 

náutica. Neste momento, quem vê o barco do 
cais, ancorado em Esposende, fica admirado 

pelas suas características. 12 metros de com-
primento, um mastro de 12 metros. Vela ca-

rangueja. "É um barco clássico, que cumpre os 
padrões de navegação à veta", esclarece João 

Esteves. Quando se pede para explicar como se 

investe perto de 13 anos na recuperação de um 
barco, João Esteves reflecte..."Quisemos cons-

Rua Casai de fsfil < 
4750-818 Vila Frete.S. Martinho 
Tel: 253 815 045 
Fax 253 816 096 
centnDforrnamo@adbarceks.pt 

' (ern frente Sonix) 

ESPOSENDE 

lar90 Dr. R)n~ Lima 
4740-226 Esposende 
, Tel 253 964 819, 
Fax 253 964 005 
poloesposende@adbarcelos.pt 
(por cna da Caixa Geral Dep.) 
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truir o melhor possível e com os melhores ma-
teriais". O trabalho dos dois irmãos, minucioso, 
foi feito no quintal da casa da família, em Fão. 
No dia 7 de Abril, foi realizado o bota-abaixo, a 

cerimónia que recupera o barco para a sua mis-

são fundamental: navegar. Mas para o Billiken 
II voltar ao alto mar faltam retoques e alguns 

pormenores. Depois, estará concretizado o so-
nho. "Deu-me o prazer de construir e agora vai 

dar-me o prazer da navegação", confirma João 
Estavas. 

Tradição de família 

A paixão dos dois irmãos petas coisas maríti-

mas inscreve-se, quem sabe, no código genéti-

co. Como João Esteves aponta, "já tinha cons-
truído barcos em contraplacado", mas esta foi, 

sem dúvida, uma experiência marcante, acom-

panhada, de perto, pelo saber de um carpintei-
ro naval, de Viana do Castelo, que acompanhou 

todo o processo. 
Agora, falta apenas ultimar alguns detalhes, 

após os quais o Billiken II vai até à Póvoa de 
Varzim, para retocar. Depois, ficará, talvez, em 

Baiona, isto porque em Esposende não há con-
dições para o manter. O futuro passa pela par-
ticipação em regatas ou encontros de embarca-

ções. Ou por qualquer outra viagem. Atravessar 

o Atlântico e rumar aos Açores pode ser uma 

possibilidade. " Este barco serve de apartamen-

to: tem todas as condições e a navegação pode 
ser feita sem qualquer tipo de limite", diz João 

Esteves. Serão, segundo estima, cinco ou seis 
dias de viagem. Onde se cumprem os requisitos 

de um verdadeiro lobo-do-mar. "Gosto de nave-
gar sem barulho, com horizontes amplos, gosto 

do espírito de equipa e do desafio". 
Para, já, o Billiken.11 cumpriu uma viagem de 

Viana do Castelo a Fão, para ser recuperado. 

Depois do trabalho e esmero que os irmãos Es-
teves colocaram na sua recuperação, arrisca-se, 
novamente, a cruzar mares e marés. 
Alexandra Alves 

PUB 
74.¡Wffliit«WW:',"rr--TP-r= • 7.-7 77""-""""" " - " 

CURSOS PARA 
9141t/K4 

:-DESEMPREGAD, 
A Associação Comercial e Industrial de Barcelos - ACIB - organizará 
um conjunto de cursos destinados a pessoas desempregadas. 

Os cursos permitirão atingir o 9.° Ano ou o 12.° Ano, e ao mesmo 
tempo uma qualificação profissional. 

Willims~ 111111 :O' 

çur'lós Previstos' , 
PARA DESEMPREGADOS COM MENOS DO 9.° ANO 

»01~1611114 
PARA DESEMPREGADOS COM MENOS DO 12.° ANO 

os cursos darão equivalência ao 9.° Ano os cursos darão equivalência ao 12.° Ano 

Cursos nas áreas de: 

1 • Electromecânica de Equipamentos 
Industriais 

2 a Electricidade de Instalações 
3 • Mecânica de Veículos Ligeiros 
4 • Canalizações 
5 e Electricidade Automóvel 
6 • Práticas de Acção Educativa 
7 • Serviço de Mesa 
8 • Cozinha 
• Práticas Administrativas 

10 • Geriatria 
11 • Instalação e Operação de Sistemas 

Informáticos 
Apoio Familiar à Comunidade 
Práticas Técnico-Comerciais 

12 • 

13 • 

Cursos nas áreas de: 

1 • Técnico de Design de Moda 

2 • Técnico de Instalações Eléctricas 

3 • Técnico de Refrigeração e Climatização 

4 • Técnico de Instalador de Sistemas 

Solares Fotovoltaicos 

5 • Técnico de Electrónica de Computadores 

6 • Animador/a Sócio-cultural 

7 • Técnico Administrativo 

8 • Técnico Comercial 

• Técnico de Contabilidade 

------

regalias previstas 

• Bolsa mensal • 

• Subsídio de alimentação 

• Subsídio de transporte 

COM DIREITO AO COMPUTADOR PORTÁTIL E INTERNET NAS CONDIÇÕES DEFINIDAS PELO ESTADO 

TLF g,g,t rt4y,g1 
Aceitam-se pré-inscrições para posterior 
análise, avaliação e verificação das 
potencialidades de cada candidato. 

UNIA° EUROPEIA 
Fundo Sedai Europeu 

JY. 

informações e BARCELOS 
e inscrições Largo Dr. Martins Lima, 10 

4750-318 Barcelos 
Tel: 253 821 935 
acib@acibarcelos.pt 
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SI• ESPOSENDE 

Largo Dr. Fonseca uma 
4740-226 Esposende 
Tel: 253 964 819 
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Obras na Avenida de Santa Marinha 

Passo decisivo para definir núcLeo 
urbano de Forjães 

Orçada em mais de 600 mil eu-
ros, a intervenção na Avenida de 
Santa Marinha é uma obra funda-
mental para a vila de Forjães. No 
passado dia 27 de Abril foi dado 
o arranque das obras, com o lan-
çamento da primeira pedra da 
requalificação. 

João Cepa apontou, na altura, que 
esta é uma obra fundamental para 
Forjães, na "medida em que conferirá 

um carácter urbano e de centralidade 
àquela zona", adiantando que se segui-

rão outras intervenções com o mesmo 
objectivo, para alargar o núcleo central 
da vila. 

João Cepa destacou a cooperação es-

tabelecida entre a Autarquia, a Junta 
de Freguesia de Forjães e a Esposende 

Ambiente (EAmb), para a concretização 
da empreitada. Na qualidade de Autar-

ca e, simultaneamente, de Presidente 
do Conselho de Administração 

da EAmb, João Cepa revelou 
que está na forja um conjunto 

de novas empreitadas de sane-
amento, estando previsto para 
os próximos três anos um in-
vestimento na ordem dos 7 mi-
lhões de euros. Perante o que 

considerou ser um grande desa-
fio, deixou o apelo à população 

para que dê um sinal de que 
vate a pena continuar a inves-
tir nas redes públicas de água e 
saneamento, ou seja, aderindo 

aos sistemas. 

O Autarca apontou também a 
aquisição, mais recentemente, 

de terrenos para a construção do 
novo Jardim-de- Infância e para 
a criação de uma zona de lazer e 
recreio junto ao Rio Neiva para 

dizer que continua a ser seguida 

a mesma lógica de prioridades, 
no sentido de dar resposta às 
reais necessidades da freguesia. 

Neste sentido, anunciou que "o 

Jardim-de- Infância é agora o 
próximo grande desafio". 

Autarcas locais empenhados 
em vitalizar a vila 

Convicto de que Forjães está 

PUB 

hoje "na linha da frente" das fregue-
sias do concelho", Benjamim Pereira 
afirmou que a Vila possui "uma dinâ-
mica ímpar", em termos culturais e de 

associativismo, e mostrou-se convicto 
de que "enquanto João Cepa for Presi-
dente da Câmara de Esposende Forjães 
nunca será esquecido". 

"Sob a forma de incentivo", o Autarca 

dirigiu palavras de elogio ao Presidente 
da Autarquia pelo trabalho que vem de-
senvolvendo nos "superiores interesses 
do concelho". ' 

Por sua vez, o Presidente da Assem-
bleia de Freguesia saudou o início da 

obra, "que vai dar um cariz mais urba-
no ao centro de Forjães e uma melhor. 

organização à vida dos forjanenses", 
assinalando que representa o ponto de 
partida para uma requalificação que se 

quer mais ampla e abrangente. Neste 
sentido, Álvaro Ribeiro desafiou os res-

ponsáveis autárquicos a não abrandar o 
ritmo dos investimentos. 

Obra esperada há anos 
A intervenção passa por dar grande parte da 

artéria aos peões, criando amplos passeios e es-
tacionamento de apoio ao comércio e serviços 
existentes. Á instalação de mobiliário urbano, 
de iluminação moderna e de arborização com-
plementam a obra, que se estende à Rua da Se-
ara, que ficará dotada de rede de saneamento 
e de águas pluviais. 

PUB 

DECLARAÇÃO 

Gaspar Afonso Pereira vem 
apresentar pedido formal de 
desculpas ao Senhor André Al-
meida da Costa Oliveira relati-
vamente à matéria constante 
da acusação proferida no Pro-
cesso n.° 686/05.0PASJM que 
corre termos pelo 1.° Juízo do 
Tribunal Judicial de Esposende 
e onde aqui o declarante é ar-
guido. 

Zé 'dos Leitões 
RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA  

VENDA DE LEITAO- ASSADO PARA FM 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

STAU R ANTE 
EIA - PC,SENDE 

Bem localizado 
e bem frequentado 

TRESPASSA-SE 
OU DÁ-SE À EXPLORAÇÃO 

933 209 015 

PUB 

ÁGUAS DO AVE, S.A. 
ANÚNCIO DE CONCURSO — SECTORES ESPECIAIS 

Obras o Fornecimentos o Serviços o 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
.Não o Sim o 

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

Organismo 
ÁGUAS DO AVE. S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício D. Afonso Henriques 
Avenida de S. Gonçalo. n.° 682 

Código postal 

4810-525 GUIMARÃES 
Localidade/Cidade 
Guimarães 

País - 
Portugal 

Telefone 
253 520 770 

Fax 
253 520 779 

Correio electrónico 
geral@aguasdoave.pt 

Endereço internet ( URL) 
www.aguasdoave.pt 

1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS Indicado em 
1.1 o 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO Indicado em 1.1 o 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICI-
PAÇÃO Indicado em 1.1 o 

SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO 
11.1) DESCRIÇÃO 
11.1.5) NOME DADO AO CONTRATO PELA ENTIDADE ADJUDICANTE 
AR 44.0.08 - EMPREITADA DE EXECUÇÃO DA TRAVESSIA DO RIO AVE; DA ESTAÇÃO ELEVATÓ-
RIA DE VILA DO CONDE; E DOS SISTEMAS ELEVATÓRIOS DA AGUÇADOURA E DA APÚLIA 4 
11.1.6)_DESCRIÇÃO/OBJECTO DO CONCURSO 
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE VILA DO CONDE: Estação elevatória de Vila do Conde (caudal de 
300 Lis a uma altura de 22 m); Conduta elevatória em ferro fundido dúctil, com 1 140 m 
e DN500; Interceptor gravítico em ferro fundido dúctil, com 600 m e DN600. 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 
Rectificação ao anúncio publicado no Diário da República 2 Série, n.° 82, de 28 de Abril 
de 2008. 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO JORNAL OFICIAL 
DA UNIÃO EUROPEIA 
I1-51161 / [-31 / r2J -0- (dd/mm/aaaa) 
6 de Maio de 2008 - O Administrador, Paulo Jorge Barroso de Queirós (Eng.) 

1-0-1 

O prn«. gpeclo Eunge. conlraruly. 

en. ce•netacNos Nentqw• J ÁGUASOO 
NOW AVE 
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Definidas prioridades 

de investimento em 
Gandra 

A requalificação do adro da Senhora da Guadalupe 
e a requalificação da Rua da Fontela serão investi-
mentos a realizar a médio prazo, conforme foi adian-
tado na recente visita de João Cepa à freguesia de 
Gandra. 
No encontro com o Presidente da Junta de Fregue-

sia, António Neves, foram discutidas várias questões, 
nomeadamente algumas obras consideradas prio-
ritárias, entre as quais a construção dos sanitários 
públicos junto à igreja paroquial e a instalação de 
saneamento no lugar do Descampado. 
João Cepa visitou também o campo do Gandra Fu-

tebol Clube. Os membros da direcção deram a conhe-
cer ao Autarca as obras efectuadas no campo e nos 
balneários e solicitaram apoio para a requalificação 
da iluminação. 

Reforço da EN-305 

em Gemeses 
A segurança na EN 305-1, vai ser reforçada e é assumida 

como uma das prioridades para a Freguesia de Gemeses. 
A decisão foi tomada na sequência do acidente que 

aconteceu em Abril, com um autocarro que- transporta-
va crianças. O presidente de Câmara assegura que já foi 
feito um estudo para introduzir medidas correctivas de 
segurança na EN 305-1. A Câmara Municipal e a Junta de 
Gemeses já têm praticamente tudo definido para refor-
çar a segurança no local, uma obra que vai avançar sob a 
tutela da Autarquia, apesar de João Cepa considerar que 
a responsabilidade da intervenção seria da Estradas de 
Portugal, segundo ficou celebrado num protocolo que foi 
assinado há quatro anos, entre a Autarquia e a Estradas 
de Portugal, mas que a empresa acabou por não cumprir. 
O Autarca garante que não vai ficar a aguardar por uma 
resposta jurídica e a Câmara Municipal vai assumir a res-
ponsabilidade da intervenção que vai levar ao reforço de 
segurança na EN - 305-1. 

PUB 

MEDIUM / INCORP. 

ArmInda WAnrUns 

Telemóvel: 926 004 138 

Lugar Igreja n.° 158 Cristelo - Barcelos 
Atendimento só mediante marcação 

ALUGA-SIE 

LOJA / ESCRITÓRIO 
Centro Comercial na Praça do 
Município (Frente à Câmara) 

Telefone: 917 016 956 

JUNTA DA FREGUESIA DE ESPOSENDE 
EDITAL 

PROPOSTA ALTERAÇÃO DA TABELA DE TAXAS 

José Eduardo de Sousa Felgueiras, Presidente da Junta de Freguesia de Esposende, 
torna publico que: 
- Ao abrigo do n.° 1 do art.° 91 da Lei n ° 169/99, de 18 de Setembro, art.° 17, n.° 2 

alínea b), com as alterações introduzidas pela Lei n.° 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a 
nova Tabela de Taxas em vigor nesta Junta, que vai anexa a este Edital, foi aprovada em 
sessão ordinária da Assembleia da Freguesia, realizada em 04 de Abril p.p. e entrará em 
vigor 15 dias após publicação e afixação do mesmo. 

TABELA DE TAXAS 

CAPITULO I 
Serviços Administrativos 

Artigo 1° 
Afixação de Editais relativos a pretensões particulares  1.00€ 

Artigo 2° 
Alvarás não especialmente previstos na tabela ou lei especifica 1.00€ 

Artigo 3 ° 
Atestados e documentos análogos, como declarações que atinjam a mesma finalidade 

(quando não isentos) ou confirmações: 
1- Atestados 
1.1 Atestados de residência 3  00€ 
1.2 Atestados de vida 3.00€ 
1.3 Atestado de situação económica (fins de assistência jurídica e outros) 3  00€ 
1.4 Atestado de situação económica e agregado familiar 3  00€ 
1.5 Atestado de composição do agregado familiar 3  00€ 
1.6 Atestado de amparo familiar 3  00€ 
1.7 Reformados e estudantes (50%) 1  50€ 
2- Diversos 
2.1 Termo de identidade 3  00€ 
2.2 Termo de justificação administrativa 5  00€ 
2.3 Certificados para apresentar em: 
Repartições de Finanças, Cartório Notarial, Centros de Segurança Social 3  00€ 

Artigo 4 ° 
Certificações e Actas, deliberações e outros documentos para fins particulares 
1 - Certidão ou fotocópia que as substituem: 
a) Não excedendo uma lauda 5  00€ 
b) Por cada lauda atém da 1.a mesmo que incompleta 1.25€ 
2- Certidão de narrativa cada lauda, ainda que incompleta 7  50€ 

Artigo 5° 
Fotocópias: 
1- Folha A4 05€ 
. 2- Folha A3 0.10€ 
3- Fotocópia autenticada de documentos arquivados, incluindo actas ou deliberações. Por 

cada página ou fracção de formato A4 3  00€ 
4- Fotocópia autenticada de documentos arquivados, incluindo actas ou deliberações. Por 

cada página ou fracção de formato A3 3  50€ 
5- Plastificação de documentos - Cartão de Eleitor 0.50€ 
6- Plastificação de folhas A4 2.00€ 

Artigo 6 ° 
Autenticação de documentos 
a) Por cada conferência e extracto até quatro páginas inclusive 20.00€ 
b) A partir da 5.a página, por cada página a mais 2.50€ 

CAPITULO II 
Cemitério 
Artigo 7° 

Inunnações e transladações em covais 
Sepultura perpétua  150€ 

Sepultura temporária 100€ 
Saco de bio-decomposição 35€ 

Artigo 8 ° 
Inumações ou Transladações em jazigos particulares - cada 125€ 

Artigo 9° 
Exumações ou transladações, incluindo limpeza e transporte dentro do cemitério 
Cada ossada 150€ 
Na abertura de covais ou outra situação 250€ 

Artigo 10 ° 
Concessão de terreno: 
1 - Para sepultura perpétua: 
- terreno 800€ 
- com fundações e alicerces 1.400€ 
2- Para sepultura dupla 1.600€ 
3- Para sepultura dupla com alicerces  2.750€ 
4- Para jazigo: 
a) Os primeiros 4m2 2  200€ 
b) Cada m2 ou fracção a mais 650€ 
5- Concessão de Ossário: 
1- Porta de pedra 290€ 
2- Porta de alumínio 315€ 
6- Aluguer de Ossário: 
1- Porta de pedra 75€ /ano 
2- Porta de vidro   100€/ano 

Artigo 11° 
Averbamento em Alvará de concessão de Terreno em nome de novo proprietário - classes 

sucessíveis, nos termos do n.°1, do artigo 2133° do código civil: 
a) Em alvará de jazigo 100€ 
b) Em alvará de sepultura perpetua 50€ 
c) Justificação e novo Alvará de Sepultura 50€ 
d) Justificação e novo Alvará de Jazigo  100€ 

Artigo 12° 
Obras em jazigo e sepulturas perpétuas ou em Ossários 
1- Construções novas: 
a) Sepulturas perpétuas 75€ 
b) Jazigo  150€ 
2- Remodelação, alteração e lavagem mecânica  25€ 
3- Outras alterações 10€ 
4- Ornamentações de Ossários 150€ 

CAPITULO III 
Registo e licenciamento de cães e gatos 

Artigo 13 ° 
1- Registo - por cada cão de qualquer categoria 2  00€ 
2- Licenciamento: 
Categoria A - Cão de companhia 4  20€ 
Categoria B - Cão com fins económicos 12.00€ 
Categoria D - Cão para investigação cientifica 4.20€ 
Categoria E - Cão de caça 5.00€ 
Categoria G - Cão potencialmente perigoso 8.00€ 
Categoria H - Cão perigoso 12.00€ 
Categoria 1 - Gato 4.20€ 
Aquisição de selo autocolante 1  00€ 

Esposende e Secretaria da Junta da Freguesia, 22 de Abril de 2008 
O Presidente da Junta 

(José Eduardo de Sousa Felgueiras) 
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Apesar dos pés es-
tarem bem assentes 
no chão, a última 
aventura promovida 
pela secção de pe-
destrianismo da As-
sociação Rio Neiva 
levou cerca de 34 
caminheiros a per-
correrem os trilhos 
da Serra do Eixe, 
mais propriamente 
em Pefía Trevinca, 
na vizinha Espanha. 

A viagem começou no 
dia 25 de Abril e o lugar 
marcado para a concen-
tração era a Igreja de S. 
Paio de Antas, donde os 
34 participantes ruma-
ram a Montalegre. No 
alinhamento da viagem 
seguia-se Chaves, Verin 
(Espanha), A Gudina, A da 
Veiga e a chegada a Vila-
nova, onde foram recebi-
dos peto 'Cholo' Antonio 
Fernadez Pena, monta-

Pelos tectos da Península Ibérica 

nhista com 40 anos de ex-
periência e o proprietário 
do "triquel", local onde 
seria feito o alojamento 
dos participantes. 
A caminhada propria-

mente dita começou no 
sábado, pelas sete e meia 
da manhã. O grupo co-
meçou a subida dos 600 
metros até aos 1700 me-
tros...No Maluro, a 1923 

metros, o grupo teve a 
oportunidade de visuali-
zar a serra de S. Mamede, 
onde se encontra Man-
zaneda ( 1793 metros), 
a serra do Corei, onde 
é possível ver a bonita 
montanha de Pefia ()viria 
(2534 metros) e, como 
não podia deixar de se 
ver, o bonito cume de 
Peria Trevinca (2153 me-

tros). Depois de sair 
do Maluro, o grupo 
iniciou a parte mais 
difícil da activida-
de, ou seja, a subi-
da ao cume de Peia 
Trevinca. O trajecto 
teve de ser feito em 
cima de neve, onde 
em alguns locais a 
neve tinha cerca de 
2 metros de altura e 

onde se chegou aos 2153 
metros. Os participantes, 
com alguma tristeza, co-
meçaram o percurso de 
descida, pois por cada 
metro que se descia, dei-
xava-se para trás um dos 
cenários mais bonitos da 
natureza. 
No fim do jantar foi fei-

to um sarau de anedotas 
onde os participantes pu-
deram passar alguns mo-
mentos de boa disposição 

ao ouvirem as anedotas 
que lá foram contadas por 
todos. O regresso fez-se 
no domingo e a chegada 
a Antas, ao final do dia, 
marcou mais uma etapa 
no percurso da secção de 
pedestrianismo para este 
ano. 

Alexandra Alves 

Paulo Gonçalves domina 
Motocross 

O Campeonato Nacional de Motocross 
disputou na passada quinta-feira dia 1, 
dia do trabalhador, a sua sexta jornada. 
Na pista algarvia da 
Cortelha, o piloto ofi-
cial Honda, Paulo Gon-
çalves, dominou por 
completo todo o dia de 
corridas, conquistando 
a quinta vitória conse-
cutiva do ano. 
À excepção de uma 

jornada, o piloto da 
Repsol/Honda/Moto-
garrano venceu todas 
as corridas disputadas 

e, na Cortelha, num circuito repleto de 
público e num dia bem quente, Gonçal-
ves voltou a mostrar que é o número um 

do motocross nacional 
na classe bAX1, as 450cc 
a 4 tempos. 
Com esta dupla vitó-

ria, Gonçalves reforçou 
em muito a sua posição 
de líder do campeona-
to numa altura em que 
faltam apenas disputar 

- três jornadas. A próxi-
ma acontece a 11 de 
Maio na pista de Ponte 

, de Sor. 

CME atribui subsídios a 
clubes desportivos 

A Câmara Municipal de Esposende vai 
atribuir subsídios aos clubes e associa-
ções desportivas do concelho, no valor 
de aproximadamente 107 mil euros, dis-
tribuídos por 20 associações, que mobi-
lizam perto de 1500 atletas, nas moda-
lidades de futebol, futsal, andebol, BTT 
e hóquei e nas actividades de aeróbica e 
caminhada. Assim, o Futebol Clube Ma-
rinhas vai receber 20 mil euros; a Asso-
ciação Desportiva de Esposende 14 300 
euros; o Antas Futebol Clube e a União 
Desportiva de Vila Chã 10 mil euros 
cada; o Forjães Sport Clube 8 750 euros; 
o Grupo Desportivo de Apúlia e o Gandra 
Futebol Clube 7 500 euros cada; o Des-

portivo e Recreativo Estrelas de Faro 6 
250 euros; o Hóquei Clube de Fão 4 400 
euros; o Centro Social da Juventude de 
Belinho 3 750; o Águias Serpa Pinto 3 650 
euros; o Clube de Futebol de Fão 2 500 
euros; a Juventude Unida de Marinhas 1 
500 euros; a Associação Social, Cultural, 
Artística e Recreativa de Forjães 1 800 
euros; a Associação Desportiva, Cultural 
e Social de Criaz 1 250 euros; a Associa-
ção Desportiva Os Aputienses, a Associa-
ção Rio Neiva e a Associação Recreativa 
de Góios 1 050 euros cada; e a Associa-
ção Desportiva e Cultural de Fonte Boa 
e o Clube Jovem de Marinhas 300 euros 
cada. 

Lusoialaico com número 
recorde de participantes 
Cerca de 1400 atletas, uma ponte 

amovível sobre o Rio Cávado, assen-
te em kayaks, e uma verdadeira fes-
ta inscrevem-se como os momentos 

altos da VI Edição do Luso-galaico, 
que marcou o último fim-de-semana 
de Abril. 

Como já vem sendo hábito, a maratona reu-
niu o maior número de participantes, sendo 
que o objectivo é, atingir, no próximo ano, 
as 2 mil inscrições e afirmar o evento fora de 
portas, concretamente na região da Galiza, 
em Espanha. O passeio de cicloturismo guiado 
marcou o arranque do Encontro, na sexta-fei-
ra, 25 de Abril. De tarde, realizou-se a prova 
de ciclismo em contra- relógio, por equipas e, 
no sábado, teve lugar o passeio júnior. 
Sérgio Ribeiro sagrou-se vencedor da Mara-

tona (90 Kms) e Sidónia Henriques foi a ta 
classificada feminina da Maratona. Na Meia 
Maratona (60 kms) o 1.° lugar coube a Pedro 
Cruz e Joana Silva foi a vencedora feminina. 
No que respeita aos concorrentes do conce-
lho, o 1.° classificado masculino foi João Emí-
lio Araújo e a vencedora feminina foi Susana 
Alves. 

Sérgio Ribeiro 
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No passado domin-
go, o Futebol Clube 
de Marinhas trouxe 
mais uma alegria à 
sua massa associati-
va, vencendo o Vida-
go por 2-0. A equipa 
marinhense consoli-
dou a manutenção na 
III Divisão Nacional, 
num jogo repleto de 
emoções. 

Após uma vitória impor-
tantíssima, rumo à manu-
tenção, frente ao Amares, 
o FCM tomou balanço e vol-
tou a ganhar desta vez, em 

Marinhas garante presença na III Divisão Nacional 

Época acabou da melhor maneira 

2008 casa, frente ao Vidago. 
Quem assistiu ao en-

contro pôde desfrutar de 
um bom jogo de futebol. 
Deve-se salientar a boa 

eigr,_:Ultellb)C?,.031.111.1.1111.11 

A.F. Braga - Divisão de Honra 

27. 0 Jornada 
Santa Maria 1 - Forjães O 
Martinn O - Fão 4 
U. Torcatense 1 - Esposende 1 

28.' Jornada 
Forjães 3 - Santa Eulália 2 
Fão 3 - Santa Maria 1 
Esposende O - Arões 1 

Próximos: 
Forjães - São Paio 
Santa Eutália - Fão 
Vilaverdense - Esposende 

Pos. Equipa Pts. J V E D 

1° Fão 67 28 21 4 3 
2.° Vilaverdense 58 28 18 4 6 

3.' Caç. Taipas 58 28 1 - 7 4 

7° ADE 37 28 7 16 5 

12.° Forjães 29 28 8 5 15 

A.F. Braga - 1.a Divisão 

26.' Jornada 
Pousa 2 - Apúlia O 

27.' Jornada 
Apúlia 1 - Viatodos O 

Próximo: 
Apúlia - Arentim 

Pos. Equipa Pts.JVED 

1.° P. Regalados 60 27 19 3 5 

2.° Aguias da Graça 58 27 18 4 5 

3.0 Terras do Bouro 45 27 13 6 8 

12.° Apúlia 32 27 8 8 11 

A.F. Braga - 2.a Divisão 

25. 0 Jornada 
Vila Chã 2 - Tadim O 
Antas 1 - Operário 2 
Fonte Boa 2 - Granja 4 
Belinho 2 - Tebosa 2 

26.0 Jornada 
Operário 1 - Vila Chã O 
Granja O - Antas O 
S. Veríssimo 3 - Fonte Boa O 
Celeirós 2 - Belinho O 

Pos. Equipa Pts. J V E D 

1.° Vila Chã 65 26 20 5 1 

"....  Celeirás 49 26 14 7 5 

3.° Operário 48 25 15 3 7 

6.a Antas 45 26 12 9 5 

8.° Fonte Boa 30 24 8 6 10 

14.° Belinho 11 24 2 5 17 

exibição e o desempenho 
dos jogadores da equipa 
da casa. Carioca foi quem 
inaugurou o marcador, na 
primeira parte. Os adeptos 
tiveram de aguardar pela 
segunda parte para poder 
voltar a encher o olho e 
festejar mais um golo. Ape-
sar da expulsão do jogador 
marinhense Luís Pedro, a 
meio da segunda parte, a 
equipa, reduzida a dez jo-
gadores, reagiu da melhor 
maneira e fixou o resultado 
final em 2-0, com um goto 
de Sobrinho. 

Balanço positivo em 

Objectivo cumprido para 
a direcção do clube, que 
vê a sua equipa participar, 
mais uma vez, nesta 1110 di-
visão. Jó Faria, técnico do 
FCM, mostrou-se bastante 
satisfeito com o jogo e faz 
um balanço muito positivo 
da época, sublinhando a 
boa performance e regu-
laridade do plantei mari-
nhense ao longo da tempo-
rada. 
Ao apito final, uma ex-

plosão de alegria por parte 
da centena de pessoas pre-
sente nas bancadas, muitos 

aplausos, música e alegria. 
De pé, todos aplaudiram 
os "heróis marinhenses" 
que fizeram com que os 

adeptos pudessem conti-
nuar a apoiar a equipa do 
seu coração. Simpatizantes 
que sempre estiveram ao 
lado do clube, presentes 
para os motivar e apoiar, 
não só nos jogos em casa, 
mas também nas suas des-
locações. Relativamente a 
próxima época não existe 
ainda informações sobre as 
entradas e saída do clube. 
No entanto, fica a promes-
sa de esta ser uma tempo-
rada emocionante já que o 
Marinhas vai ter a compa-
nhia de mais uma equipa 
do concelho: o Fão. 

Joana Patrão 

Actividades para os mais novos 
Como a vida são dois dias e um deles é para a di-

versão, realizam-se visitas a estádios nacionais, que 
facultam aos jovens jogadores do departamento de 
formação um contacto um pouco mais próximo com o 
futebol de alta competição. Desta vez o local eleito é 
o estádio do Dragão. Um dia certamente inesquecível 
para "os pequenos craques da bola." 
É ainda de reportar que o tradicional e já conceitu-

ado torneio infantil, organizado pelo Futebol Clube 
de Marinhas, este ano terá lugar nos dias 14 e 15 de 
Junho. Ao que o "Farol de Esposende" conseguiu apu-
rar, estão a ultimar-se os preparativos. 

Equipas do concelho sobem de escalão 
Com o final dos respectivos 

campeonatos, o Clube de Fute-
bol de Fão e a União Desportiva 
de Vila Chã carimbaram a subi-
da de divisão. No caso do Fão, 
verifica-se o regresso aos cam-
peonatos nacionais, ao ascen-
der à III Divisão, onde vai fazer 
companhia ao Marinhas. Quanto 
à União Desportiva de Vila Chã, 
que foi a equipa sensação do 
Campeonato Distrital da II Divi-
são, sobe um escalão e prepa-
ra-se para, na próxima época, 
fazer jus à fama que conquistou 
de equipa ganhadora. 

Apesar da derrota no campo do Ope-
rário, na última jornada, a época da 
UD de Vila Chã não se pode classificar 
como menos do que sensacional, como 
vai dizendo Avelino Duarte. " Foi uma 
pena termos acabado a época desta 
maneira, mas mesmo assim fomos a 
melhor equipa", garante o presiden-
te da UD Vila Chã. Com apenas uma 

derrota no campeonato, a UD Vila Chã 
tem agora pela frente o desafio da 1 
Divisão Distrital. Para já, no próximo 
domingo, realiza-se o Jogo da Amiza-
de, em que o campeão da 11 Divisão vai 
defrontar o vizinho Futebol Clube de 
Marinhas. Será um jogo onde os joga-
dores e a massa associativa vão poder 
festejar o título. As faixas e a taça, 
essa, serão entregues no próximo dia 
1 de Junho, no EStádio D. Afonso Hen-
riques, em Guimarães, na mesma data 
em que a Associação Desportiva de Es-
posende vai jogar a final da Taça da 
Associação de Futebol de Braga. 

Fão regressa à III Divisão Nacional 

A equipa fangueiras, que assumiu 
no início da época o desafio de lutar 
pelos lugares cimeiros, cocnretizou as 
aspirações e encontra-se de regresso 
aos campeonatos nacionais. A actual 
direcção vê assim cumprido um ob-
jectivo esforçado, que resultou num 
investimento na equipa mas também 
nas novas instalações do clube que 
se assume, agora, como um palco 
nacional de futebol. Assim, na época 
de 2008/09, o concelho de Esposende 
vê o Fão a juntar-se ao Marinhas nos 
escalões superiores do futebol portu-
guês. 

Plantei do Fão 

Actividade 1 de Maio 
No passado dia 1 de Maio, entre 

as 10 e as 11 horas, a Esposende 
2000 e a Câmara Municipal leva-
ram a efeito mais uma proposta 
de actividade física. tratou-se de 

uma "Multiactividades" que teve 
lugar nas Piscinas Foz do Cávado 
e que englobaram Hidroginástica, 
Natação e uma Gincana Aquática 
para os mais pequenos. Estiveram 

presentes quase uma centena de 
pessoas que comemoraram o Dia 
do Trabalhador de uma forma sau-
dável. 
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97° aniversário da GNR assinalado em Esposende 
O posto territorial de 

Esposende associou-se, 
este sábado, às come-
morações dos 97 anos da 
Guarda Nacional Republi-
cana. Esposende foi, pela 
primeira vez, escolhida 
para acolher as comemo-
rações do aniversário, 
que consistiram numa ex-
posição dos meios no Lar-
go Rodrigues Sampaio. 

A brigada cinocinética e de 
cavalaria, os meios da Brigada 
de Trânsito, da Brigada Fiscal, o 
Posto Móvel e outros estiveram 
presentes, durante toda a ma-
nhã do passado sábado, numa 
iniciativa marcada pela-abertu-
ra à comunidade e que serviu, 
essencialmente, para marcar os 
97 anos de vida da corporação, 
que vive sob o lema " Pela Lei e 
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Territorial de Esposende, que 
organizou a exposição. Como 
referiu o comandante do Posto 
de Esposende, todos os meios, 
sempre que solicitados, mar-
cam presença em Esposende 
e têm, sempre, uma actuação 
consistente. 

PUB 

Vítor Esteves (à esquerda) do posto de esposende 

pela Grei". 
A brigada cinocinética e 

de cavalaria foram os meios 
da GNR mais requisitados 
durante essa manhã, na ex-
posição que esteve presente 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
como confirmou Vítor Este-
ves, comandante do Posto 
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A cidade foi escolhida, no dis-
trito, para acolher as comemo-
rações, que tiveram como ob-
jectivo sensibilizar a população 
para as actividades da força de 
segurança. 

Alexandra Alves 
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Brigada cinocinética 

RUAS. MIGUEL, 17 4740 141 APULIA ES 
TELF.: 253 981 405 FAX 253 983 953 

Alberto Bermudes 
Economista 

Consultoria de Gestão 

Consultoria Fiscal. 

Praça Henrique Medinas Porta 4 - 
Esposende 

M1-'17.3:MMO 
DE i;g:.'OSEX'r3g 

Mar, serra... 
...um paraíso à sua espera!"--/ 

Qu nta do Paraíso 
Condomínio Fechado de Moradias 


